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Este ensaio objetiva fazer uma leitura das relações da obra Grande 

Sertão: Veredas, de João Guimarães Rosa, e a narrativa fílmica de Glauber 

Rocha, Deus e o Diabo na Terra do Sol e, a partir de uma pesquisa bibli-

ográfica da teoria literária e cinematográfica, indicar os elementos de pro-

ximidade e tradução entre as duas obras. Para tanto, realizaremos uma lei-

tura com base nos trabalhos de Ismail Xavier, Serguei Einseinstein, Chris-

tian Metz e outros autores que auxiliarão na aproximação entre Rosa e 

Glauber. O diálogo se fundamenta, principalmente, na aproximação e na 

reinvenção da forma de narrar e da concepção de “sertão” desenvolvida 

nas duas obras. Dessa forma, para discorrer sobre esses aspectos, centra-

remos a análise não somente no texto verbal da narrativa fílmica, como 

também nos sentidos da montagem de Glauber Rocha, em contraponto 

com as significações de “sertão” e o embate de personagens acerca de deus 

e o diabo na obra roseana. 
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